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Os apoiados pela Afubesp/CNAB tomaram posse no Comitê 
Gestor do plano V, Conselho Fiscal e Conselho Deliberativo, 

acompanhados por eleitos de outros colegiados do fundo de 
pensão. Na cerimônia, papel dos suplentes foi esclarecido 

para fazer a 
diferença 
nos colegiados 
do Banesprev
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Um caso (unilateral) 
de amor não resolvido
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Na frente da foto, da 
esquerda para a direita estão 
Oliver Simioni, Darci Ruano, 
Salime Couto, Lúcia Mathias 
(empossada no Conselho 
Fiscal), Camilo Fernandes 
(eleito do Comitê do Plano II). 
Atrás: Ragazzini, Márcia 
Campos (eleita no Comitê 
de Investimentos), Ademar 
Lorenzi, Walter Oliveira (eleito 
do Comitê do Plano II),  
Herbert Moniz, Sérgio Zancopé  
e Alfredo Rossi.

P
arafraseando o consagrado jornalista Mino 
Carta, cuja leitura recomendamos, sabem até 
as pedras da Praça Antonio Prado, ao redor 
da antiga sede do Banespa, que a preocu-
pação maior é a luta pela manutenção dos 

direitos dos colegas aposentados do extinto Banco. No 
entanto, são recorrentes as investidas de alguns contra 
a Afubesp/CNAB. 

Um deles parece esquecer processo movido contra 
determinado companheiro da CNAB, cujo julgamento 
não logrou êxito e nem cumpriu a sua parte no acordo 
acertado perante o juiz, ou seja, publicar retratação no 
Jornal da Entidade onde escreveu as bobagens ofensi-
vas que deram origem ao processo derrotado.

Embora não mereça atenção, deve-se deixar bem cla-
ro que não deixaremos sem resposta suas provocações. 
Já enfatizamos em outras oportunidades que só Freud 
explica uma preocupação obsessiva com os “quatro” in-
tegrantes da Kombi/CNAB. Se, como afirma o repetiti-
vo rábula, eles nada representam num universo restrito 
de milhares viventes aposentados/pensionistas, qual o 
verdadeiro motivo de tanto ódio? Pensem bem: para 
que gastar tempo/dinheiro com colegas cujo único mal 
é procurar resolver questões coletivas?

De mais a mais, se apresenta péssimo até nos núme-
ros. Não sabe nada e apenas aprendeu a entesourar: 
somos oito eleitos ao Comitê Gestor do Plano V (su-
plentes) e muito nos honra ter recebido votos livres, de 
homens e mulheres conscientes, que não entregaram e 
não entregam seus votos a esquemas viciados de mo-
toboys e outros atalhos antidemocráticos.

Incomodá-lo, assim como a outros cujos méritos 
sempre foram os da servidão aos poderosos, é um dos 
fatores que nos proporciona a  certeza de estar no ca-
minho correto e saudável do bom combate e do res-
peito aos nossos pares. 

Não nos movemos aqui por acordos espúrios nem 
somos tocados por honorários advocatícios de boa 
monta, em escritórios particulares gestados dentro de 
uma entidade associativa, cujos atos nunca foram fis-
calizados e, por esse motivo, as prestações de contas 
são objeto de muitas dúvidas que pairam sobre os as-
sociados. O rábula deveria ocupar-se em esclarecê-las, 
se possível, entre um jogo e outro de tênis em Cam-
pos do Jordão.

Comissão Nacional dos Aposentados do Banespa

Apoiados pela Afubesp/ CNAB do Comitê Gestor do Plano V tomaram posse em abril 
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Mais do que substitutos, no Banesprev os 
suplentes têm papel importante nos colegiados 

Direito a voz e participação 

Herbert Moniz em solenidade de posse homenageou o banespiano Marcelo Koch

O
s novos eleitos do Co-
mitê Gestor do Plano V 
do Banesprev tomaram 
posse e uma questão 
evidenciada durante a 

cerimônia diz respeito ao papel dos 
suplentes nesse colegiado de acom-
panhamento e fiscalização, que em-
bora não seja deliberativo, é respon-
sável por sugerir diretrizes e formas 
de gestão do plano.

Segundo o dicionário Houaiss, su-
plente é aquele que supre uma falta 
ou que pode ser chamado a exercer 
as funções de outro, na falta deste. 
No entanto, no caso do Banesprev, 
os eleitos que se encontram nesta 
condição são mais do que substitu-
tos, já que possuem direito a voz, 
podem apresentar moções, levar 
demandas dos participantes e assis-

tidos e ter suas opiniões levadas em 
consideração.

“Somos bocas, olhos e ouvidos 
dos colegas do Plano V dentro do 
Comitê Gestor”, comenta o coorde-
nador da CNAB, Herbert Moniz, que 
é também suplente no colegiado. 
“Fomos nós, inclusive, que brigamos 
pela implantação da eleição direta 
no Comitê, pelo direito pleno dos 
participantes de exercerem sua ci-
dadania”. A decisão foi tomada pe-
lo Conselho de Administração, hoje 
chamado Deliberativo, em junho de 
2007, depois de muitas gestões da 
CNAB/Afubesp no sentido de abolir 
indicação de nomes por entidades 
que odeiam a transparência.

Cerimônia de posse 
Durante a solenidade de posse, 

realizada em São Paulo no dia 5 de 
abril, o coordenador da CNAB ho-
menageou o banespiano Marcelo 
Koch, falecido em meados de 2012 
enquanto atuava como membro do 
Comitê Gestor do Plano V.

Além de Moniz, foram empossados 
outros sete integrantes no colegiado 
apoiados pela Afubesp/CNAB: José 
Nazareth Ragazzini, Darci Ruano, Ade-
mar Lorenzini, Alfredo Rossi, Salime 
Couto, Sérgio Zancopé e Oliver Simio-
ni. Todos assinaram a ata e renovaram 
seus compromissos de atuar em defe-
sa dos aposentados do plano.

Também assumiram os eleitos no 
Conselho Deliberativo e no Conse-
lho Fiscal do Banesprev. A cerimô-
nia coordenada pelo presidente do 
Banesprev, Jarbas de Biagi, contou 
com a presença de representantes 
de outros fundos de pensão, da Ca-
besp, de dirigentes da Afubesp, do 
Sindicato dos Bancários de São Pau-
lo, da Contraf-CUT e da Fetec-SP e de 
dezenas de banespianos.



D
e 15 a 17 de maio, a 
Comissão Nacional dos 
Aposentados do Banes-
pa (CNAB) percorreu os 
corredores do Congresso 

Nacional para conversar com parla-
mentares a fim de reforçar a luta 
pelo resgate da Resolução 118 do 
Senado Federal, que reservou tí-

tulos públicos para pagamento da 
complementação de aposentadoria 
e pensão, e seus devidos reajustes, 
do pessoal pré-75.

A comitiva da CNAB, composta 
por Herbert Moniz, Oliver Simio-
ni, Sérgio Zancopé, Alfredo Rossi e 
Salime Couto, foi acompanhada por 
Camilo Fernandes, que pela primei-

ra vez como presidente da Afubesp 
participou das visitas aos deputados 
e órgãos oficiais.

Entre os parlamentares que re-
ceberam a Afubesp e CNAB está o 
deputado federal Ricardo Berzoini, 
que apóia a luta do segmento des-
de o seu início. O encontro ocorreu 
na tarde do dia 15 de maio e tra-
tou sobre diversos temas de inte-
resse dos banespianos.

Camilo Fernandes considerou as 
conversas na capital federal bastan-
te proveitosas e acredita que elas 
deverão render resultados significa-
tivos na luta em defesa dos direitos 
e por respeito à dignidade dos apo-
sentados e pensionistas pré-75.
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De volta à Brasília em defesa 
dos direitos dos banespianos 
Acompanhados pelo novo presidente  
da Afubesp, Camilo Fernandes, CNAB  
conversa com parlamentares e órgãos  
oficiais sobre os assuntos de interesse  
do segmento 

Integrantes da CNAB e o presidente da Afubesp conversaram com o deputado federal Ricardo Berzoini em 15 de maio, em Brasília

Augusto Coelho


